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Introdução

A saúde mental no ambiente de trabalho é uma dimensão fundamental para o desempenho organizacional e o 

bem-estar dos colaboradores. Em um cenário de crescente competitividade, exigências de alta performance e 

transformações rápidas nos modos de trabalho , os aspectos emocionais e psicológicos dos trabalhadores 

ganharam destaque para a produtividade, a inovação e bem - estar geral como fatores determinantes. Com o 

aumento da complexidade e das demandas nas organizações, as questões emocionais passaram a ser centrais 

na gestão de pessoas. Este estudo propõe analisar as percepções dos trabalhadores de empresas públicas e 

privadas sobre práticas institucionais de apoio à saúde mental. A pesquisa é relevante para identificar possíveis 

diferenças entre os setores e orientar a formulação de políticas organizacionais mais eficazes. A metodologia 

consistiu na aplicação de um questionário estruturado, analisando variáveis relacionadas a suporte institucional .

Objetivo

Objetivo geral: 

Analisar a percepção da saúde mental no trabalho entre trabalhadores de empresas públicas e privadas. 

Objetivos específicos: 

Avaliar a existência de políticas formais de saúde mental nas organizações. 

 

 

Verificar a oferta de treinamentos e canais de apoio. 
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Investigar a associação entre apoio percebido e satisfação no trabalho. 

 

 

Comparar os níveis de esgotamento emocional entre os setores.

Material e Métodos

O estudo caracteriza-se como uma pesquisa quantitativa descritiva. A coleta de dados foi realizada por meio de 

um questionário eletrônico composto por 12 perguntas objetivas , respondidas de forma anônima levando cerca de 

5 a 10 minutos para serem respondidas. O questionário foi aplicado entre trabalhadores de empresas públicas e 

privadas, a amostra foi composta por 139 participantes, as variáveis analisadas incluíram setor de trabalho, cargo, 

existência de políticas de saúde mental, treinamentos oferecidos, presença de canais de denúncia, percepção de 

apoio, frequência de esgotamento emocional e satisfação com o trabalho. Para análise, foram utilizadas tabelas 

dinâmicas, cálculos de médias e cruzamentos de variáveis no Microsoft Excel. Não houve delimitação de período 

para participação na pesquisa. Os dados foram analisados de forma descritiva, buscando identificar padrões e 

correlações entre as variáveis estudadas.

Resultados e Discussão

A maioria dos participantes era do setor privado (72,7%), predominando cargos operacionais e administrativos. 

Apenas 39,6% indicaram que suas empresas possuem políticas formais de saúde mental, enquanto 44,5% 

relataram não ter recebido treinamento. A análise revelou que o excesso de demanda foi o fator mais prejudicial 

identificado (42,4%), seguido pela falta de reconhecimento. Trabalhadores do setor público sentiram-se mais 

seguros para relatar problemas emocionais em comparação aos trabalhadores do setor privado. Observou-se uma 

correlação positiva entre o apoio institucional percebido e a satisfação geral no trabalho. A existência de políticas 

formais esteve associada a maior segurança para relatar problemas. Apesar das diferenças entre os setores, as 

deficiências na promoção da saúde mental foram evidentes em ambos os contextos. Ademais, é imprescindível 

que os gestores estejam devidamente capacitados para identificar indícios de sofrimento psíquico entre os 

colaboradores, bem como para intervir de maneira ética, empática e assertiva na mediação de conflitos e no 

oferecimento de suporte às equipes. O apoio organizacional percebido, especialmente quando aliado a práticas 

institucionais pautadas na transparência, equidade e inclusão, configura-se como um fator protetivo de significativa 

relevância diante dos riscos psicossociais presentes no ambiente de trabalho. Tal suporte exerce influência direta 

sobre a motivação intrínseca, o desempenho funcional e os níveis de satisfação profissional dos trabalhadores.

Conclusão

O estudo destacou a importância da saúde mental no trabalho e evidenciou fragilidades tanto em empresas 

públicas quanto privadas. Embora o setor privado apresente mais políticas formais, trabalhadores do setor público 

relatam maior sensação de segurança para expor problemas emocionais. A falta de treinamentos específicos, 

canais de apoio pouco eficazes e fatores como excesso de demanda comprometem o bem-estar dos 

trabalhadores. Reforça-se a necessidade de programas estruturados que integrem ações preventivas, suporte 

psicológico e valorização do trabalhador. A promoção de ambientes psicologicamente seguros é crucial para a 

melhoria da qualidade de vida e produtividade organizacional. Dessa forma, o investimento em medidas 

organizacionais direcionadas à promoção da saúde mental dos trabalhadores não deve ser interpretado 

unicamente como um ônus financeiro, mas, sobretudo, como uma estratégia institucional indispensável à 

construção de ambientes laborais mais humanizados e produtivos.
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